
Pãonorama
Perfil do Trabalhador do setor de panificação do estado do Ceará
Novembro de 2022

O setor da panificação cearense voltou a observar
um aumento nas demissões no estado, mas
manteve o saldo positivo no mês de outubro.

Em relação ao emprego, o setor representa cerca
de 1,0% de todos os empregados do Ceará e 4,9%
dos trabalhadores da indústria geral cearense.

O setor da panificação cearense empregou 12.512
pessoas em 2021 com média salarial de R$ 1.241,72,
tal valor é relativamente menor que a média geral
do estado (R$ 2.462,67). 

Em relação à distribuição geográfica do emprego
no Ceará, Fortaleza possui a maior concentração
de trabalhadores nesse setor com 7.570 (60,5%). 

No que diz respeito à média salarial, dentre os
municípios que mais empregam, Sobral é o que
possui a maior média de salário (R$ 1.443,47), ao
passo que entre as principais ocupações, os
confeiteiros possuem a remuneração média mais
elevada (R$ 1.256,64). 

Ao observar os índices de inflação ao consumidor,
percebe-se que no ano de 2022 os produtos
panificados foram mais afetados pela alta dos
preços do que a economia em geral. 

Destaques:
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Comportamento do mercado de trabalho formal:
Saldo do emprego formal em 2022:

Em outubro ocorreu aumento acentuado
dos desligamentos no setor da panificação
no Ceará, no entanto as admissões
mantiveram o mesmo patamar do mês
anterior e o saldo permaneceu positivo
frente a setembro. 
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Representatividade do setor no Ceará:

02Fonte: Observatório da Indústria a partir de
dados do Ministério do Trabalho e
Previdência

1,0%

Participação dos empregos da Panificação na
Indústria Geral cearense

4,9%

Participação dos empregos da Panificação cearense
no total de empregos do estado do Ceará
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Municípios que mais empregam no setor da
panificação e o salário médio - Ceará (2021)

Ocupações que mais empregam no setor da
panificação e o salário médio - Ceará (2021)

Ocupação

Padeiro R$ 1.248,971.253

Atendente de lojas
e mercados R$ 1.111,481.089

Vendedor de
Comércio Varejista R$ 1.140,641.064

Aux. nos serviços
de alimentação R$ 1.167,011.055

Atendente de
lanchonete R$ 1.080,06853

Confeiteiro R$ 1.256,64693

Operador de Caixa R$ 1.187,64567

Alimentador de
linha de produção R$ 1.109,59463

Cozinheiro Geral R$ 1.224,34314

Embalador, a mão R$ 1.181,96283

Salário
MédioEmpregados
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Em 2021, o setor da
panificação empregou
12.512 pessoas no
Ceará, sendo Fortaleza
o município que teve
maior participação
nesse setor com cerca
de 60,5% de todo o
emprego do estado.

A ocupação que mais
possui empregados no
estado é a de padeiro
(10,0%), seguida por
atendente de lojas
(8,7%) e mercados e
vendedor de comércio
varejista (8,5%). 

Dentre os dez
municípios que mais
empregam, apenas
quatro possuem o
salário acima da
média estadual, sendo
Sobral a maior média
salarial dentre eles.

Fonte: Observatório da Indústria a partir de
dados do Ministério do Trabalho e
Previdência

Município

Fortaleza R$ 1.262,407.570

Sobral R$ 1.443,47566

Juazeiro do
Norte R$ 1.175,20508

Caucaia R$ 1.164,02501

Maracanaú R$ 1.350,35444

Iguatu R$ 1.224,65257

Crato R$ 1.118,05229

Eusébio R$ 1.292,27155

Russas R$ 1.079,16116

Quixadá R$ 1.163,0398

Salário
MédioEmpregados

Ceará 12.512 R$ 1.241,72

Dentre as principais
ocupações, é possível
perceber que apenas
duas encontram-se
acima da média
estadual: padeiro (R$
1.248,97) e confeiteiro
(R$ 1.256,64). 
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Inflação aos consumidores:

Percebe-se que em 2022 a inflação acumulada sobre os produtos
panificados está bem acima do observado na economia em geral, bem como
do índice desses produtos em 2021. Tal conjuntura foi influenciada pela alta
nos preços dos insumos do setor, especialmente do trigo devido ao conflito
Rússia-Uncrânia.

IPCA - Acumulado no Ano (%) - 2021

Ano

Brasil Fortaleza

2021 10,63 5,907,6610,06

2022* 4,82 20,2118,844,70

Panificados índice
Geral Panificadosíndice

Geral

Fonte: Observatório da Indústria a partir de dados do IBGE
*Até outubro de 2022
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